
i—_—

\ 
'¦

£37

* ,.^

m
h'.i

.'¦ 

'*

•

**' »

?•)•

kh
rx
•'¦¦

Si
ÇJLWlr* T̂>

t/ » ""

•**-*I Fin?'
â.«Na«NATUH/l Iüm semestre 6$000

Numero avaldq r 200
Pagamento iádeantatfo

Redacção e officina
Rua Padre Fialho 2

»Diffa.-se a verdado na terra; em_ora desabem os cios «

mcTÃ I>UIILICAÇttB§(
tfa *Tribnna Panionlar»

Í00& linha
Annuncio a prévio

jntes
Bnblica-se sà qnart&B

íeiras

Director e Proprietário—Deoliudo Barreto Lima «Conte-s. o oasQ oomo o cato foi
O cão é cão e o bot è boi

ANNO--V Brazil—Gearâ-SOBRAL, 26 de Março de 1919 NUM. 257

A carestia
A dispeito dos mezes que já lá vão

da aissignalura do armistício e conse-

quentemente da suspensão dos combates
e do bloqueio dos mares, a mor parte
dos artigos da nossa importação, con-
tinua sem uma solução de continui-
dade na ascendente escala dos seus
preços.

Em quanto isto a .ootece com a pro-
dução extrangeira, os produetos ua-
'cionaes descem vertiginosamente na
desvalorização, estabelecendo o Iqsusm
tentavel desequilíbrio econômico, que
se verifica por todos os pontos do Paiz.

. Taí desequilíbrio ha provocado em
diversos Estados do sul, como do nor*.
te da Republica, greves e sedicões. e,
os. nossos governantes, etemamea.-.
te intolerantes, ridículos e iacompe-
tentes, enchergando no justo protesto
do povo um imaginário rnaximalismo,
vae enchendo os cárceres e deportan-
do os que sobejam das penitenciárias e
deixando sem solução, sem a honra
ao menos de um pequeno estudo o
monemtoso problema.

Era quanto o jornalista Josô Oitl-
cica, o destemido pro ir olo r de um
desses enérgicos movimentos ae pro-
testo, ô transferido de simples prisão
para cárcere solido, é guardado com
sentinella á visita, è ameaçado de pro-
nuocia, o nefasto Commissariado, cre-
ado para prevenir o desequilíbrio eco-
.nomico, faz baixar nas mã03 dos pro-
duetores os gêneros nacionaes e dei-
xa ficar na altura a que os elevou as
conseqüências da guerra, os produc-
toá extraogeiros, que continuam a

preços além da mais deshonesta espec-
tativa.• Os nossos governos vão trilhando um
caminho errado. No coração do brazilei-
ro não se pode aninhar sentimento maxi-
jnalismorUm povo que, com a pretere
ção de Ruy Barbosa, consente na es-
colha de tiptacio Pessoa para seu su.-
premo magisirado, só protesta impei-
lido pelas imperiosas exigências esto-
roacaes. O governo, pois., tieve aban-
donar essas reações á forca armada
com que tem pretendido calar o povo
« trabalhar com patriotismo e huma-
nidade no intuito de alinhar as con-
chás da balança da nossa economia,
pondo a do consumo oa altura dada pro-
dução. .

Lembrem se os nossos administra-
dores que'somente num paiz desgo*
vernado se concebe que seja vendido
por2g500 um kilo de algodão em
rama, quando um metro de doméstico
que é nada mais, nada meno^ do que
150 grammas deste mesmo algodão
humildemente beneficiado custa 18800 l

Suggeriu_.nos estes commentarios um
facto que acabámos de verificar no
nosso mercado de'assucar, o qual dei-
xa patente a existência dos açambar-
cadores e de deshonesta exploração,
commercial, zombando ascintosameote
do Commissariado da Alimentação.

Segundo ouvimos de um digno commer-
ciante desta praça, por um accôrdo entre
commerciaates do Recife, S3mente aos
srs. Amorim Fernandes e Loureiro
Barbosa d'aquella praça, era dado
vender assucar em toda a zona ser-
vida pelo porto de Camocim. Por isto
mesmo, màs sob o pretexto de guerra
e crise de transporte, o assucar chegou
a obter oo nosso retalho 1$800 por
kUo. A firma Leão & Comp. da mesma
praça, rompendo, por motivos que ig-
noramos, o tal contracto, determinou
ao seu representante nesta praça uma
grande baixa nesse gênero, no que
foi acompanhado pelas firmas privile-
giadas e o que é facto, è que o assu-
car em meuos de um mez desceu de
800000 para 58$000 o sacco de 4 ar-
robas, ac carretando prejuizos a alguns
dos noasos àrmazenistas que tinham
depósitos, felizmente pequenos.

Paliaríamos á justiça se incluísse-
mos o commercio de nossa praça no
rol dos exploradores, que forçam a
subida dos artigos, pois bem conhece-
mos a honradez e a generosidade com
que .os mesmos pautam os seus ae-
gocios. Esta mesma justiça, porem,
manda ceoçurar, a inactividade do
nosso commercio era grosso, que
aqui se entrega de bom grado à ga-
nancia do commercio de Recife.

Depois que se inventaram os agen-
tes-representantes e os caixeiros-via-
jantes, os nossos commerciantes em
grosso aguardam quedos a vinda
destes aos seus armazéns e ahi fazem a
acquisição de stocks. cujo preço e qua-
lidade ficam a mercê da generosidade
e honestidade que presidiram o caso
do assucar, de que acima nos occupá-
mos e a que preside o facto do feijão
do Rio, nos chegar aqui por'7$000 me»
nos do que o do Recife.

Com franqueza, pensamos que mui-
to lucrariam consumidores e commer--
ciantes, se estes, como em tempos pas-
sados, dirigissem-se uma, duas, e tres
vezes por anno, ás praças exportado-
ras, e lá, com a teoria dos nossos bas-
tiões d'aqui- de que o olho do doao è
quem cria o gado—desenvolvessem o
máximo rigor aa escolha do preço,
qualidade e quantidade dos seu« stocks.

¦¦¦_ -

A syphilis, o maior flagello da hu.
manidade, desapparece cora o grands
depurativo do sangue «Elixir de No-
gueira» do pharmaceutico chimico SIL-
VEIRA.

SOGCORRO!
•*

Era perfeita harmonia com a doloro-
sa perspectiva do firmamento, despido
de qualquer fragmento de al viça rei-
ras nuvens, sexta-feira ultima, dia de-
sígoado pelos indigentes para extende-»
rem a mão á caridade publioa, vimos
entre estes, caras extranhas a attestar
que já iniciou-se o êxodo dos infelizes
sertanejos e sentimos o coração alán-
ceado, por ver, numa revoada de tris-
tes sentimentos, a volta das dolorosas
scenas do famigerado 15, completamen-
te correctas e augmentadas.

Com esse dia, que foi o da passa-
gem do equinocio, foram-se as nossas
ultimas esperanças, já por muitas ve«
zes píòrogadas, com uma resignação de
martyr.

Hoje, resta-nos apenas uma horri-
vel desillusão e a afflictiva certeza de
que amanhã, a tome com o seu ma*»
cabro cortejo. de misérias, empolgará
o nosso infeliz Estado, ainda em con-
valescença do terrivel cataclisma com
que toi provado em 915.

O nosso commercio, em circumstan-
ciado telegramma ao sr. presidente da
Republica e ás bancada e colônia
cearenses, no Rio, já expoz a nossa
afflictiva situação, pedindo o remédio
que cos é garantido pela Constituição
e, seccuQdaudo o.nobre gesto do nosso
honrado commercio, lembramos aos
nossos gonvernantes que a prompta
instituição de serviços públicos, é o
remédio mais efficaz na dolorosa con-
tingeucia que nos encontramos, e que,
se a determinação destes tiver a raes-
ma morosidade de 1915, não encon-*
trará aqui mais um homem capaz de
suspender uma picareta, porque a fome
de ha muito, emboscada na cares-
tia da vida, vem inanindo a nossa po-
pulação sofredora. A coustrucção de
uma estrada de fero d'aqui para For-
taleza, ô um vantajoso empréstimo que
o governo fará aos desditosoa flagela
dos, cujo capital e juros poderão ser
sobejamente pagos com o rendimento
desta.quando trafegada em annos prós-
peros. Decrete o governo um serviço de
utilidade publica em cada municipio e
conseguirá disputar á fome alguns
milhares de braços validos, na immi-
nencia de humilhante invalidez..

Essa opinião do illustrado precepj
tor, que, alliás. fora ha tempos pri-
moroso perfilador do nosso bello sexo
e chistoso daguerrotypador do sexo
másculo, causou-me certa . apprehen-
são e obrigou-me o espirito a difficeis
gymnasticâs de locubraçõss. Debalde,
porém, puz á prova de... verdadeiro
leito de Procuro os meus parcos co-
nhecimentos de historia real e mytho-
lógica á procura da infelicidade dá
comparação, que a minha mediocri
dade lntellectual julgara tào teliz e até
poética.

Segundo alguns auetores que con-
sultei, Venus, depois de ser a Deusa
da formosura, sob diversas invocações,
passou a ser o symbolo da belleza fe-
minha, e, hoje, é quasi um sinonymo
de belleza femenina,e Aphrodite.èo oo-
me grego dado á Venus primiliva, para
não confundida com as múltiplas fi-
gurações creadas pela fecunda imagi»
nação dos poetas.

Assim, quando disse—Venus Aphro-
dite, quiz simplesmente distinguir a
Venus grega, que a Mythologia at-
tribue nascida das espumas do mar
Egeu, da Venus de Milo, a estatua
encontrada em 1820 na ilha desle nome,
de uma incomparavel elegância e no-
bresa de linhas, mas sem braços, e
por isso mesmo sem semelhança com
a minha perfilada que os tem lindos
torneados e cheios como os da Venus
de Medicis; ou ainda da Venus de Cal-
lipigya, por ventura tão formosa e
elegante como a perfilada, porem
muito menos casta. Onde, pois, a in-
felicidade da comparação ?

Longe de mim o intuito de provocar
uma polemica com o illustrado pro-
fessor, em quem vejo grande superio-
ridade de jogo oa esgrima litteraria,
mas, como não consegui descobrir a
infelicidade, muito lhe agradeceria se
m'a mostrasse em publico.

Jardineiro

tosas da flor, no cascatear dos risos,
nos estremecimentos musicaes de lábios
enamorados e no escachoar das lagri-
mas santas das mães !

De estatura regular, riso franco,
expressivo, voz meiga, calma, cantan-
te, cabeça grega, moldurada de cabel-
los, de um castanho moço e forte, on •
deados, dando^nos a impressão, in?
decisa das vagas mansas, qoe impelli-
das pelo vento, deixam entre sí espa-
ços de contornos impressioaadoramen»-»
te elegaDtes e flexíveis,

Fronte ampla, olhos regulares, de
uma expressão captivante e amiga,
bocca pequena, aberta num rictus per-
petuo de bondada, pois, dessa fonte
límpida defluem tão somente palavras
caridosas—-a nos impressionarem ,o
timpano, como os ecos de simphonias
d'anjos, que percebêssemos á distan«
cia.

As mãos finas,e flacidas, alvas, como
que feitas do marfim mais puro e mais
finamente lavorado, bellamente termi*
nadas em dôdos, que se vão adelga-
çando graciosos, no espèlhamento das
unhas bem tratadas.

Tudo o que Deus, em sinthese, esparziu
de bello pelos mundos que circum va-
gam no espaço, se condensou na per**
filada de hoje, que a mais disso, possue
uma alma da delicadeza do armiüho.

Mora na principal artéria de Sobral,
que è a rua Senador Paula.

Gardener

Recommenda-se como bom fortifi-
cante na convalescença da Grippe Hes-
panhola EMULSÃO DE SCOTT.

VENUS APHRODITE; SIM !
¦ » mà

Despido de qualquer sentimento me-
nos digno, disse-me um amigo' que
um professor desta cidade, em quem
descubro algum talento e muita com-,
petencia, julgou infeliz a comparação
que fiz da' primeira 

lflor da Galeria
com a Venus Aphrodite.

{ssÉ$$4f$**
GALERIA BAS ROSAS

IV
Af. L D.

[§) A perfilada de hoje è o mais bel
lo coàjuncto de quantas graças e har-
monias existem perdidas no ar azul,
no mar glauco, no cèo constellado
de miriades de estrellas, na superfície
calma e gemente dos grandes lagos
transparentes, nos campos tapetados de
boninas e verbenas, na tepidez macia
de um luar de prata, no amplo e inge-
nuo sorrir de uma aurora, que des-
ponta, no sangüíneo desabrochar de
um botão nas formas ideaes e mages-

O LIVRO
O livro !

Eis ahi um thema vastíssimo para
dissertações 1 *- '

Eis ahi um compo aberto ás diva-
gações roetaphysicas e ocas.

Não é, porem, com jogos arriscados
de retórica que conseguimos dar uma
idéa precisa sobre tão magno assumpto

No livro o va!or material, qualquer
que elle tenha, deve de ser nullo, pois
o exterior não e sua substancia; de-
vemos ter em linha de conta a cerne,
o mosto,—as id-sas e.pendídas pelo
auetor.

Nellas é que dós vamos encontrar
alimento para o nosso espirito, ávido
de conhecer e devassar o incognocivel,
o novo, o extravagante, o bello, o
bom e o máo.

0 livro é o vehiculo da concórdia,
da paz, como o é do crime,.;do desre-
gramento, do ódio, da lueta, do iu*->
cendio, e da morte.

E' o porta-vóz da esperança, do
• i*i?

UM APÓLOGO
Era uma vez uma agulha, que-^drese-a

um novello de linha.
porque està você com este ar, toda

cheia de si, toda eurolada, para fingir
que vale alguma cousa n *ste mundd?

—Deixe-Hine senhora.
—Que a deixe? Que a deixe, por que?

Porque lhe digo que està com um ar
insuportável? Repito que sim, e falarei
sempre que me der na caheçã.

—Que cabeça senhora? A senhora não
é a.lfine'.e, ó agulha. Agulha não tem ca-
beca. que lhe importa o men ar? Gada
qual tem o ar que Deus lhe deu, Im-
porte-se com a sua vida e deixe a dos
putroa.

—Mas você ó orgulhosa.
—De certo que sou.
—Mas por que?

E' bôa! Porque coso. Então os ves-
tidos e enfeites de nossa ama, quem ó
que os cose senão eu? t

—Você? Esta agora è melhor. Você é
que os cose? Você ignora que quem os
cose sou eu, e muito eu?

—Você fura o panno» nada mais} eu é
que coso, prendo um pedaço ao outro,
dou feição aos babados..•»

—Sim, mas aue vale isso? Eu ê que
furo o panno, vou adiante; puxando por
você, que vem atraz, obedecendo o que
eu laço e mando...

—Tambem os batedores vio adiante
do imperador. \

—Você imperador?
—Não digo isso. Mas a verdade é que

você faz um papel subalterno, indo adi-
ante: vai sê mostrando o caminho, vai

fazendo o trabalho obscuro e Ínfimo. En
è quo prendo, ligo, ajunto...

Estavam nisto, quando a costureira
chegou a'casa da baroneza. Não se dí-se
que isto se passava em oasa de uma ba-
roneza, que tinha à modista ao pè desi,,
para não andar atraz d'ella. Chegou a
costureira, pegou da panno, pegou da
agulha, pegou da linha, enfiou a linha
na agulha, e entrou a coser. Uma e ou-
tra iam andando orgulhosas, pelo panno
adiante, que era a melhor das sêdas^ en-
tre os dedos da costureira, ágeis como os
galgos de Diana--para dar a.isto uma cor
poética. E dizia a agulha: *.

—Então, senhora linha, ainda teima
no que dizia a pou^o ? Não repara que
esta distineta costureira só se importa
commigo; eu é que vou aqui entre os
dedo d'ella, unidinha a elles, furando
abaixo e acima...

A linha nfto respondia; ia andando.

Buraco aberto pela agulha era logo en«
chido por ella^ silenciosa e activaj como
quem sabe o que faz, e não estar para
ouvir palavras .ouças. A agulha vendo
que ella não lhe dava, resposta, calou-se
tambem, e foi andando. E era tudo si-
lencio na saleta do custura; não se ouvia
mais que o plÍG-plÍG-plie"plic da agu-
lha- no panno. Caindo o sol, a costurei-
ra dobrou a costura, para o dia seguin-
te, continuou ainda nesse e no outro,
até que no quarto acabou a obra, e fi-
cou esporando o baile.

Veiu a noite do baile, e a baronesa
vestiu-se. A costureira, que a ajudou a
vestir-se, levava a agulha espetada no
corpinhoj para dar algum ponto neces-
sario. E enquanto compunha o vestido da
bella dama, e puxava a um lado ou ou-
tro, arregaçava d'aqui e d'alli, alisan-
do abotoando, acolohetândo, a linha:
para mofar da agulha, perguntou-lhe,

—Ora agora, diga-*me quem é que vae
t.o baile, no corpo da baroneza, fazendo
parte do vestido e , da elegância ? Quem
é que vae dançar "com ministros e di-
plomatas, emquanto você volta para ¦ a
caixinha da costureira, antes de ir para

,0 balaio dás mucamas? Vamos, diga là.
I Parece que a agulha não disse nada;

mas um alfinete, de cabeça grande e não
menor experiência, murmurou à pobre
agulha:—Anda, aprende, tola. Canças-*te
em abrir caminho para ella e ella ó que
vae gosar na vida, emquanto ahi flcaa
na caixinha de costura. Faze como euj
que não abro caminho para ninguem.
Onde me espetam^ fico.

Contei esta historia a um professor do
melancholía, que me disae, abanando a
cabeça:—Tambem eu tenho servido do
agulha a muita linha ordinária !

Machado de Assis':

m LEGÍVEL
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mesmo modo que é o semeador da
sizania !

E.' o evangelisador e é o sicario—
com a mesma doçura que converte,
com a mesma fa iil idade! ai-istrohe o
bem, a honra e o nome.

Si o homem pezasse bem, oa bi
lança do bom senso, a responsabilidade
do que espende nas paginas de um
livro, contar-se-iao, por menos de
uraa dúzia, os livros publicados.

O homem, porém, nao pensa'e der-
rama inconscientemente, ,nas paginas
brancas e innocentes cios livros, a cau-
dal rubre de suas idéas' atrabiliárias
e torpes !

Todas estas hecatombes sociaes, que
nós, a cada passo, estamos vendo,
são o effeito lógico da acção diabólica
dos livros subveisivos e máos !

Jayme Guilherme.

EM TORNO DAS
BAJULAÇÕES

Um illustre conterrâneo de Antonio
Silvino, mais realista que o rei, pe-
las columnas do ultimo «Correio da
Scníána.í, atirou -se a uó.-i, a propósito
do a'tigo «'Déçepçáq», com que tivemos
a altivez de preterir Ru*v Barbosa a
Epitacio Pessoa, para presidir os des-
tinos da Republica, artigo que, apesar
de primó-editorial de ura jornal, embo-
ra modesto, com 5 ainos de publicação
e o de maior circultaçao neslazona,.
foi por elle silvinkamenie qualificado
de ano iymo.

Pasmos ante a linguagem destrel-
lado do nosso* gratuito aggressor, sem
querermos responder desaforos cora
desaforos mais grosfos, num duelo de
doestos que nada editicaria, procura-
mos descobrir a suaindemtidade, a ver
se vada elle uma satyra do nosso ale-
gre Bastião. Como, porem, chegámos á

. evidenc-a de que Manoel Paiva, não
era para,ahi nenhum Neco, ereador de
gallinha e sim o bacharel, o dr. juiz
substituto^ «ctü"';im"ente na vara de
direi'o da comarca de Viçosa, pequeno
e magro, nue como as parasitas tenraj
necessita de um tronco annoso pa e»
florescer, descolpamos-lhes as grosse-
rias a nós assacadas e vamos t»atal-o
sem rancor e com bastante piedade

Tomados de espanto, ao vermos no
artigo do sr. de Paiva o desdobra-
¦mento das pr-otêrvias próprias de fro ¦
vas cruéis, corremos presurosos a re-
ler o nosso áítJ.gò «Decepção», a ver
se num ntoteento de. cólera originada
pela prostituição du redime na .caricata
convenção, havíamos deixado cahir
da penna uma phrase, um (X ríodo que
fizesse jús ao estulto denoíBinativo de
«ironoclastii» ique nos emprestou • o
billoso bacharel. Mas, ficamos despreo*
cupados e satisfeitos com a nossa cons-
cienc a. Leia quem quer que seja com
imparcialidade esse nosso mesmo ar-
tigo, que o ar. de Paiva, numa revol
tante deslealdade tresleu; sopese as
razões nelle contidas, meça-lhe com
animo desprevenido o alcance dos pe-
riodos, fortes mas inconteslaveis, e
verá que não ha alli mais do que a
expressão sincera de um jornal altivo e
independente, que nesta epocha de
degeneração e paralysia de caracter,
sente se 

* 
perfeitamente valido para,

entre Epitacio Pessoa, um nome pa-
rahybano e Ruy Ôafbosa, um nome
universal, preferir este para seu su*.
premo magistrado; Preferimos ser «es-
tadista de fancaria, doutrinadores char-
latãés» ao lado de João Thomé, Nilo
Peçanha, Paulo de Frontin, P. Sá e
a imprensa independente do R'o, a eu-
grossar o rebanho de Panurgio, que
aão tem vontade propria e nada pôde
preterir. Quando dissemos que Epitacio
era um nome «apagado e ignorado do
povo, que apenas o conhecia como um
pensionista da Nação», longe de nós
estava o pensamento de amesquinhar

fr.ã .'iivrc-

cheirosa creatura, sr. de Paiva. Os
medíocres só se tornam conhecidos-
pelos seus deméritos e é 'por isso que
o sr. Epitacio, a quem Dão contestamos
algum .mérito, pela massa anonyma,
pelo verdadeiro povo, de cujos braçoè
hade um dia surgir a estatua da ver-
dadeira Republica, era conhecido so-
menle atrayez os jocosos commenta-
rioá em torno da invalidez que o tor-
nou pensionista da Nação. 0 sr. de
Paiva, pbr exemplo, pôde ter muitos
actos nobres na sua vida publica e par*
ticular, entretanto, quando procurava-
mos saber quem era Manoel. Paiva, que
tão graciosamente, nos agredia, as res-
postas foram unanimes em affirmar que
era o íJqí-ü substituto de Viçosa, duas
vezes o anno passado condemnado nas
custas de processos, aunullados pelo.
egrégio Tribunal da Ralação».

Já è tempo, pois, sr. de Paiva, de
fulminar-se o systhema estolido de ag«
gredirjios áos que nos oão conspguem
agradar, ou acs que em estylo sereno
nos contrariara os interesses subalter-
aos. Preuccupe-se mais com o estudo
do direito, afim de evitar as decepções
soffridas e deixe a bajulação politica
aos que não são passíveis daquellas
decepções. Se despresar o nosso con-
selho, procure outro meio para fazer
jús a protecção do futuro presi-
dente da Republica e deixe em paz
«A Lucla»., que não conhece ídolos
ou deuses e para quem todos os ho»
mens públicos incidem em louvores ou
cençuras, sejam quaes forem elles,
¦perseveram em caminho certo ou
errado, ri xy , .

Toma-se na convalescença da Grippe
Hespanhola EMULSÃO DE SCOTT.

Curso Secundário
¦!;¦

íoi
re-

Pelo director dr. Ruy Monte,
escolhido o dia 25 de Março, que
lembra aquelle grandioso dia em que
foi arrebentado o jugo do çaptiveiro
que. barbarisava o Ceará, para a inau-
guração do Curso Secundário de. So*1
bral, que ha. de, em breves dias, árrei?
bentar o jugo do anal phabetismo qüe
humilha a nossa mocidade. A's,9 bo-
ras desse dia, quando o vasto .edifício
que serve de séde ao importante ins-
titulo da ensino, regoirgitava de cava-
lheiros e seahoras, . tomaram azeento
em torno de uma graade mesa no sa-
lào de honra, a congregação do Curso,
as auetoridades. locaes e òs. represen-
tantes do sr, Bispo e da imprensa.
Abrindo a sessão de inauguraçaOj o sr.
dr. Ruy Moüle, convidou para presi-
diKa o sr. dr. José Saboya de %\-
buquerque, representante dos srs. drs.
presidente (Jo Estado e secretario.-do

J interior. Ao assumir a presidência, o
sr, dr. José .Saboya; deu. a palavra ao
orador offiçhil para falar em nome dft
cprigregagão. Este, \ depois , de dis-
correr longamentesobre a importância
da instruiçào na evolução humana,
coagrat]ulpu;-ns*3 com, o poyo sobralense
e com elogiosas referencias a actual
administração do Estado, terminou
agradecendo ao sr, ,dr. João Thomé,
presidente .; do Estado a ipsitituição
de tão util estabelecimento com que
vinha de d optar esta cidade.

Nào havendo mais quem çe quizes-
se utilizar da palavra, osr. presidente
declarou encerrada a sessão e em no-
me do dr. João Thomé agradeceu as
honrosas referencias que fez o orador
ao spu gonverno. Lavrada a acta da
sessão, foi assignada pela' congregação
auetoridades eos vai ios representantes,
sendo o acio solemnizado por uma
banda de musica.

A matricula do Curso foi encerra-
da com 108'alumnos, nos cursos avul
sos e seriado, tendo sido reprovados 4
alumnos candidatos ao ultimo. Pelo
adeantamenb da hora, deixamos de
dar mais circunstanciada noticia sobre

PELO FORO
Na audiência ordinária do juiz subs-

titulo, da semana passada, oceorreu o
seguinte:'" •;;!' '.im

O sr. Rodolpho Moraes, por seu ád-*
vogado, apresentou contestação á ac-
ção de manutenção de posse, movida
contra o mesmo pelo sr. Luiz Alves
de Salles.

—O advogado coronel Auguslo Pas-
3os, pelo seu constituinte coronel Enéas
Mendes, aceusuu a citação feita a SiU
vinò Torres' é Francisco Silvino
Torres e toi proposta a., acção d9
damno pela qual cobra dos réos o
auetor a quantia de tres contos de
reis, por damnos causados na sua la-
voura por criações destes, sendo as"
signado o prazo legal para a contes-
tação. .;

-¦•Foi concluído o inquérito das tes-
tr munhas na causa em que Francisco
Silvino Torres, por seu advogado José
Plutarco R Lima, cobra do coronel
Enéas Mendes, imdemnisaçao por pre-
juízos causados em seus rebanhos pas-
toris. O advogado desta, coronel Au-
gusto Passos, leu ua audiência, as suas
luminosas razões, provando, a nulh-.
dade da acção.; "

: Os srs. Nicolau & Carneiro, de Ca-
mocim, por seu advogado coronel Au-
gusto Passos, apresentou ao. juiz do
commercio uma petição protestando
contra a prescripção ds uma nota pio-
missoria, oo valor de 14 contGs* e
tantos, emittida em favor dos miismos
pele sr. coronel .Emilio Gomes, Paren-
te, deputado estadual e candidato ao
primeiro tabellionato desta cidade.

0 sr. major Çezario Cezar' F. Gomes,
1.* supplente do juiso substituto, a
dispeito de reconhecido publicamente
inimigo do direc-tor do «Rebatei,
pronunciou este hiim processo 

'que
contra o mesmo moveu o sr. Antônio
Çhrlstino de Menezes, prefeito da Pai
ma. Em virtude de mandado de prisão
expedido pelo mesmo juiz, a policia
compareceu ã residência do proi.u.icia-
do, que. vive acamado em virtude de
prolongados süffrimenlos, e esse acto
causou geral consternação oo. seio da
sociedade sobralense, pouco affeita a
estas violências da lei. Medeante uma
fiança de 1:2008000, foi, pelo P.; su-
pplente do juiz substituto, expedido
novo mandado/caçando a ordem de
prisão.

MARIO DIAS B FRANCISCO POSTE
Bacharelandos em Direito

AOOEITAM CAUSA CÍVEIS,
OOMMÉKOIAES E OEIMIN AES

RaBS?DB!paaiA.

Rua Cel. José Saboya n0.T-45
Sobral—Ceara
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HEKCAOO PUBLICO
Conforme estava annunciado, realizou-

se hontem a innauguração do mercado
municipal à praça Barão do Rio Branco,
literalmente reformado e melhorado,
graças aos esforços e bôa-vontado do sr.
dr. José Jacome de Oliveira, digno pre-
feito do municipio. Alem da substituição
do velho e pesado barracão central, por
um moderno pavilhão de ferro elegante
e higyenico, o sr. dr. prefeito dotou o
nosso meroado com 18 bancas de mar-
more e melhorou sensivelmente todo o
solo da parte interna do mercado, e
limpou e aformoseou o cacimbão de onde
se poderá agora captar água para Iim-
pesa. O acto de reinauguraçãj, que se
áffectuou às 8 1/2 . horas da manhã, à
presença de crescido numero do familias
não se compadeceu nem com a impor-
tancia do grande melhoramento e nem
com o aspecto de assistência que era se-
lecta.e numerosa. À solemnidade comsistiu
apenas em o sr. dr. prefeito, produzir
entre a agglomeraçço das pessoas uma

vulto politico e moral> desta sua tão util quão importante melhoramento {breve allocuç&o, determinando reinau«

• '.-.
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gurado o mercado, que entrajhoje em
funcionamento. t ;

Gongratulando-nos com 'o povo- sobra-
lense, pelo importante melhoramento»
que no dizer de um orador-f outros pre«
feitos tiveram vontade de,, fazer,, fêlici-
tamos o isr. dr. Jacome; que íoi quem o
fez, a revelia da vontade dé"«outros pre
feitos».

F 
COSTA DE CASTRO—Encara

,rega-se fazer, sob emcommenda,
taboado para armações, para forras*-
soleiras de aroeira, caibros serrado a
quatro faces.—CEaR^ PINHEIRO.

¦yy-.

SOBRAL RETROSPECTIVO
Da imprensa de 27 de Março.
Falleceu a 23 a exma. srà. doua

Maria Beravinda de Almeida Piraeo-
tel, virtuosa consorte do sr. coronel
João Frederico, Ferreira Pimentel.—
Foram nomeados \0,. e 3o. supplèntes
do delegado de poliòia desta cidade, os
srs. Adolpho Saboya Figueira e Mello
é Joaquim José Madeira.

#

mm4

BORDADOS Dona Francisquioha
Menezes Ponte, ensina a bordar a ma-
china e a mão, na sua residência á rua
Padre Fi&lno, n. il6. As senhoritas ou
senhoras que desejarem apprender, de-
vem ma>.dar para alli uma machina de
snstura.

:nij; EDITAL
'ím

O Collector das Rendas Federaes deste
município, tendo em vista as instrucções
mie recebeu do Exmo. Sr Dr. Delegado
Fiscal do Thesouro Federal, nesto Es-
tado, em portaria n 165 da 7 do i flu-
ente mez, intima terminantemente aos
emissores de notas, bilhetes, fichas va-
les, papei ou titulo, contendo promes*
sa de pagamento em dinheiro ao pòr-tador ou com o home deste em branco,
a recolhel-os immediatamente, sob pena
de serem apprehendidos os que forem en-
contrados em circulação lavrando-se após
o competente auto ex ofiicio com appli-
cação da respectiva multa ao portador qu
portadores; e aos emissores a multa e
mais a pena de prisão simples de qua-tro a oito mezes, depois dè devidamente
processados de conformidade cora as leis
em vigor.

Collectoria das Rendas Federaes do
Municipio de Sobral, em 24 de Março de
1919.

í ! O Collector - ¦ i
José Lourenço Vianna

xxxxx liooóckxxx xxxxxx
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Segundo abaixo telegramma que trans-crevemou, o nosso illustre amigos coronel
Ildefonso, Albano um dos mais esforçados
representantes do Ceará na Gamara
Federal, mesmo antes da decretação daecca, jà trabalhava iunto ao sr. dr.Presidente da Republioaj solicitando
soecorros contra o terrivel flagello. Eis otelegramma:

«Rio, 19—0 deputado Ildefonso Albanoexpoz ao dr Delfim Moreira a situaçãoafflictiVa do Ceará e pediu soecorros paraesse Estado, ameaçada de horrendo crise».

Em resposta ao telegramma q*jedaqui foi enviado ao sr. Presidente
da Republica e á bancada cearense,
recebeu o sr. Oriano Mendes, o sé.
guinte :

<Rio, 23.—Sciente vosso telegramma
19 em que transmittiu dolorosa noti-
cia verificação secca recebo com espe
ciai attenção vossas suggestões sobra
obras achaes conveniente sejam atin
cadas como meio soecorro populaçãoflagelada quanto açude forquilha or*
dem construção está dependendo ape-
aas ultimação projecto em elaboração
inspectoria secca e quanto cachoeira
já hontem foram ordenados urgentes
estudos que permittem ordem construc-
ção quanto nestes não me parece quebarragens submersas sejam obras et-
ficazès neste momento porquanto suaconstrucção empregará pouco pessoalconsumirá muito cimento cujo preço otorna innaccessivel nesíe momento quan-to nstrada ferro Sobral Itapipoca desde
muitos dias estou trabalhando seja
auctori&ada o qua voã communicarei.

Vicente Sábaya.

0\ nosso amigo Rodolpho Gomes doPrado, edmmunicou-noa que mudou sede Cratheus para Ipu, o seu hotel, queestá funecionando no prédio onde erao Hotel Quixadà.

Recebemos um exemplar des Estatu*tos da Associação Commercial de Ca-mooim..

O nosso amigo coronel Augusto Passos;hábil advogado, ofiereceu <nos um folheto,contendo as allegações finaes. por partede seu constituinte capitão Vicente Car-neiro de Araujo Sobrinho, réo numa ac-
ção executiva no «oro de S Benedicto,em que é auetor o sr. coronel Josó Fi-
gueira Sabova e Silva.

O trem de amanhã aloança odente de Moraes», para o Sul.
oPru-

XJ Vinho Ci eosotadó reconstitua 
*òs 

en-
fraqüecidos, em pouco tempo, cHAPEU t>E PALHA ifODERNO,
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(,£M FGRMA LÍQUIDA} «
DÊ OLIVEIRA Jl/NlOU

CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos

Darthros
Golpes
GõntasOos
Erysipeias

Vermelbidões InflammaçOlt
GomiGüOss Frielras
Irritações Feridas

SABÃO i\niST0LlN0
Concorre poderosamente

ssmmmim para o desaparecimento da':: y.\,i:.'T.
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9Am^ml Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
wITmwIlm, F»fi°ntràm-S6 em todas as Dogarias do Rio eje Janeiro ei do Cé ará=0s legítimos trazena, em seu ^envoltório exterior o

* retraty do auetor; e a sua colherinha^oaedida tem,no cabo, o nom© de MOTTA JUNIOA
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DOGBMIGIDA De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAQ.
TambemI expelie a SOLITÁRIA que hoje resjstido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva; o
o retrato efirraà doauotorem.cad'% lata..Eneirítra-sa em tolas sa irogariis do iRio e di Ceará.

Si ¦ y.' ¦ »BÍK
.-.-¦.,'r

^/4tff£ Ultimas notícias do mundo inteiro
Hoje, o nosso amiga Manoel Vianna,

comrri'3rciante em Camocim.
—À 27, a exma sra. dona D .dores Men«

des Ferreira Gomes
—28, o nosso amigo Antônio Enéas

Filho e o dr" Fran: soo Rodolpho Ama-
ral.

—A 29, a sympathica senhorita Jud-
thlita Borges.

—A 30, don% Mimosa Frota Cavil-.
cante, virtuosa viuva do nosso saudoso
amigo Eustaohio Cavalcanti1.

—A 31, a graciosa senhorita Antonia
Evangelina de Menezes,
• t-a1 de Abril, a formosa senhorita
Mariihha Mendes

NASCIMENTO
O nosso amigo Flosculo Bírreto e a

suí 4'gna consorte dona Luizinha da
Cunha Mendes Barretto,, actualmente em
Fortaleza, participaram-nos o nascimento
de sua filhinha Adayse, alli oceorrido
a 26 do pretérito.—Felicidades.

FALLECIMiiNTOS

i.i.' ¦¦'\ •','!"

SERVIÇO TBLBGRAPHICO
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INTERIOR
Se tosse possivel!...

RIO, 25—Dizem alguns jornaes des-.
Ia capital que ò'dr. Epitacio Pessoa,
candidato offlcial á presidência da
Republica, telegraphara a aos seus
amigos politicos recouumendaüdoMhes
aimaxima liberahdade no futuro pleito,a fim de que seja o mesmo a tradução
fiel da vontade nacional, deixando-se
ao povo inteira liberdade de escolher
entre elle e o senador Ruy Barbosa,
seu illustrado competidor, o mais digno
da homenagem da Republica.
Os prodromos da Conferência

RIO, 25—E* indescreptivel o eothu-
siasmo que reina no seio do ogerari-
ado, quo ancioso aguarda o grandeFallecíu em Acarahii, a esposa do nos- momento de ouvir Ruy Barbosa na sua

so bom amigo major João Baptista- da aanuciada Conferência no Theatro Ly-'<, Silveira, probidoso commerciante no prós- , rlco
pero povoado de Sant» Cruz, d'aqúelle<
termo. A extineta, pelas raras virtudes, A conferência

¦ da ;sua alma generosa, era uma senhora RIO. ?5—E' extraordinário d mo-
muito estimada por todos que a conhe- j vimento na rua. .Milhares de operários
ciam. Paz a sua alma e pêsames
incongolavel esposa e filhos.

VIAJANTES

a seu

I

l

; Enviou-nos as suas despedidas por ter de
seguir para Fortaleza, em viagem de pe-
quenademora, o nosso illustre amigo cel.
Ignacio Fortuna influente chefe do par-
tido; Democrata de Granja.
£"#*# Chegou hontem, à noite, a esta ci-
dade, o sr Antonio Drumont de Miranda,
talentoso belletrista é hábil advogado nos
auditórios de Fortaleza. Compriraenta-
mòl-o.

/„ Para Fortaleza, em cuja Academia
dí Direito, se vai matricular, seguiu ante-
hontem o nosso joven amigo e collabo»
rador Antonio Rodrigues de Almeida.

r% Da' sua viagem a Capital da Re-
publica regressou.domingo ultimo o nos*
so joven amigo AValter Vergníaud.

«%Dô Merüoea,onde é estimado commer-
ciante, esteve nesta cidade o nosso arai-
go .Francisco Lopes de Macedo Freire.

/| Procedente de Fortaleza, chegou àn-
tfl-hontem a esta cidade o distineto e com-
potente medico oculista dr. José Fur-
tado Filho, que vern fazer uma excur-
são scienr.iáca por ejta zona.

O distineto clinico pretende abrir um
consultório medico ern uma das nossas
pharmacias, e por ora está dando con-
sul ta na residência do nosso amigo An-*
tomo Mandes de Vasconcellòs., à rua
Joaquim Ribeiro, onde se acha hospedado.

Entre diversos-viajantes, chegados*• »

agglomeram-se nas ima:ediações do
Theatro Lyrico, a fim de ouvir o se-
nador Ruy Barbosa.

A imprensa tem íeito intensa pro-
paganda dessa conferência, considera-*-
do-a a mais importante das que tem
sido produzida pela altaneira Agaia dt/
Haia. |' ¦'_. ' yiy

Nesta conferência, o notável brazi-
leiro analysará as profundas transfor-
mações por que passou o mundo depois
da guerra, da qual sahlu victorioso o
priacipio da democracia.

RIO, 25—Acaba de realizar-se. a
Conferência do senador Ruy Barbosa,
no Theatro Lyrico, sendo incalculável
a assisteucia.

Auxilio ao Ceará
FORTALEZA, 25-0 sr. Ministro

da Viaçâo respondendo ao telegram-
ma em q' a Associação Commercial des-
ta Capital pediu a decretação de ser-
viço de soecorro publico, disse que
vai providenciar afim de que sejam de-
cretados cem a máxima urgência os
serviços de açudagem e estradas de ro-
dagem. <

Pro Ruy
RIO, 25—Cresce o numero de ad-

hesães á cendidatura Ruy Barbosa.
Dos 48 municipios do Estado do Rio,

segunda-feira, conseguimos apanhar os já 39 se mauisfestaram enthudastica-
nomes dos seguintes: Joào Bandeira de mente ao iad0 do illustre competidor
Mello, daUasa Mattos A Comp, do Re- de Epitacio pessoa. .Entretanto o offi
f ;?ep°fe?P«^f S^Ê Sr cialismoque dispõe do .eleitorado tracà de calçados Pola?, do Rio, João Si- , ,, n. . *7 , ... .
mões Filho, de Augusto de Carvalho & balha contra ° malor brazileiro.
Comp, da Bahia; Antonio Ribeiro, da
flrma Alves de Brito, de Recife.

„.*„ Dé Fortaleza acha-se nesta cidade
a negócios commer3iaes. o sr. SJ Azz
Jereissaiij da lirma chefe Aziz K, Jereissati
& Irmão, daquella praça.

m\ De Novas-Russas, esteve nesta ci-
dade o nosso amigo Alfredo Gomes, mem-
bro da conceituada firma Alipio Gomes

..& Irmão,
.% Vimos nesta cidade o sr. dr. F.

Lemos Duarte, diguo secretario da, E. F.
de Sobral.

m\ Trouxe-nos as suas despedidas, por
ter de seguir para o Rio, em cujo com-
mereiò vae procurar collocação, o nosso
amigo Antonio Albino Cavalcante.

„*„ Visitaram-nos os nossos amigos An-
tonio Sérgio de Andrade e José Cláudio
de Araujo. .

ft*t Regressou de sua viagem a Forta»
leza, o sr. Miguel Duek, membro da
flrma Abra hão & Miguel desta praça.

#% De Acirahu, acha-se nesta cidade,
o sr. dr. Edgard Miranda de Paula Pes-
soa.

Um novo invento
RIO, 25—0 sr. minisho da guerra

mandou construir um auto-carro, de
invenção de um major do nosso ex*
ercito.

A travessia do Atlântico
RIO, 25 —Na próxima semana, qua-

tro aviadores, sendo dois americanos e
dois inglezes tentarão fazer a travessia
do Atlântico entre a Irlanda e a costa
do Canadá.

Particular
CAMOCIM, 23-A bordo do «Pru-

dentede Moraes», chegou hontem aqui o
desembargador Olympio de Paiva,
serívlo recebido por mais dè 300 pes-
soas, que representavam o Partido

praça, me foi apresentada em cartório, I Toda a população deste logar ó tes-
hoje ás 4 horas da tarde, uma petição (temunha dessa cura tão importante eque
devidamente despachada pelo Meretis-
sim.; Doutor Juiz''o Commercio, dec-
te termo, protestando contra a pres-
cripção de uma «Nota Promissoria>
do valor de dois coutos novecentos
cincoenta nove mil quinhentos e no-*
venta reis [2:959$590], assignada por
Domingos Ferreira de Carvalho, no
dia ,°2 de Maio de 1913 e vencida no
dia 22 de Março de 1.914. EmN cuja
petição acompanhada do referido do-
cumento, lavrei o respectivo termo de
protesto, que toi assignado pelos re*
querentes, e, não sendo encontrado
nesta cidade o protestado devedor Do*
mingos Ferreira de. Carvalho, para
lhe ser intimado; do | conteúdo da re*
ferida petição e protesto, o intimo pur
meio do presente Edital- na forma da
Lei, que será atfixado no logar do
costume e publicado pelo jornal «A
Luctai, què se edita nesta cidade.

não podiam absolutamente deixar de
levar ao seu conhesimento.

Joaquim Techeira Dias
Núcleo João Pinheiro—Minas.

CARTA
Cumpade Bastião ads,

Cratiü, 15 de maço de 1919
Pego hoje ca mão na penna pra

mode»lhe dá nutlça desta terra veia
de quejo bom. 0 seu Rocha adis-
solveu a sociadade qui tinha so seu
Lvra e se meteu cos negoço de
bià e tem arrivolucionado os nego*
ços destas minsangas. No bià de
seu Rocha quano a geute entra pra
banda de dento da porta o chão
parece tima iscrita, apois ê iodo
iscrivido de annunço de tudo quan-

de bom e a ruma de genteto ai ae oom e a
Dado e passado nesta cidade de So-|qui a gente vê lá entrando pra den

bral, aos 22 de Março de 1919.—0
Escrivão do Geral interino, José Fabião

-Está conforme oDemocrata Caroocinense. —Corres-'de Vasconcellòs.
pondente. loriginal; dou fé.

KULTJBRIOR 1 Sobral, 22 de Março de 1919.
A reunião dos Dez

| PARIS, 25>—Na ultima reunião ao
Conselho dos Dez, na Conferência da
Paz, o Brazil fez-se representar, to<-
maudo parte muito saliente nas delibe-
rações. u \
0«í gue mori eram na guerra

PaRIS, ?5 —Pelasestatísticas apre
sentadas a^Gonterençia. da Paz, pelo
sr. Bakaer, verifica-se terem, morrido
na guerra 9 milhões de homens, das
diversas nações belligerantes.
* 7 As idemnisações §

PÁ RIS, 25—Calcula-se. que somente
em 1972 a Allemanha terá concluido o
pagamento das idemnizações &•França,

A Paz ¦-'¦

PARIS, 25.—O tratado preliminar da
Paz será assignado oo dia 2. de Abril
próximo.
A Alsacia para os alsacianos

PARIS, 25—Parece que será apro-
vado o projeçto que decreta a Alsacia
um estado neutro, protegido pela Liga
das Nações.

Quanto custou a guerra
PARIS, 25— Ainda pelas estatísticas

do sr. Bakaer, verifica-se qu9 as des-
pesas com a guerra montaram a sete-,
centos dezeseis trilhões cento noventa
oito bilhões de contos. ^.

Em prol dos esta dan tes
PARIS, ?5-O Conselho ^Municipal

desta Capital; moslra^se dezéjoso de
que o Brazil facilite viagens aos,; es-
tudàntes brazileiros a fim de poderem
estes freqüentar as escholas profissio-
naes da França.: .,

O Escrivão do Geral interino,
losé Fabião de Vasconconcellos,

¦ 
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APPELLO AOS CHRISTÃGS
m » —

Devido achâr-me inutilizado por uma
terrivel- moléstia, que. me consome dia
e noite a existência,, aqui !me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondo-me obrigado a implorar
da caridade publica o pão de cada dia.

E' pois forçado por tào dolorosa si
tuaçã^ que venho lançar um appello a
generosidade christã de todo a quelle
que me ler, pedindo uma esmola pelo.
amor de Daus, a qual poderá ser em-
tregue na Redacção d' «A Lueta», ou
enviada a mim directamente nesta villa.

Ipueiras São Francisco 14 de Março
de 1919.

Pbilomeno Craveiro

PEDIDO JUSTO

Queiram pedir ao Snr. José Dias
a bondade de deixar a minha casa
afim dfrvque eu possa retirar-me bren
vemente de um prédio do Major lide-
fonso. Nào devolhabitar mais em predio
alheio por causa das exorbitâncias que
me fazem. **¦ «

Jeronymo da' Rocha Pagé

f irado com o «Elixir de Inharne»
MOLÉSTIAS SYPHILITIGAS

NOVENA 
DE S. RAYMUNDO a

l$000o fasciculo vende-se nesta
redacção e Paxào Filho em S.
Benedicto.

EDITAES
de intimação a ausente

José Fabião de Vasconcellòs, Escrivão
do Greral interino da cidade de So-
bral e seu termo, por nomeação
legal etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil, desfa
praça, me foi apresentada hoje em
cartório, ás 4 horas da tarde, uma
petição 

"devidamente despachada pelo
Meretissimo Doutor Juiz do Commercio
deste termo, protestando contra a pres-
cripção de uma cNotá Promissória»
assignada por Arlindo Ferreira Gomes e
garantida por Josô Ferreira Gomes,
no dia 21 de Maio de 1913, do valor
de trez contos quinhentos doze mil
setesentos e noventa reis [3:5128790]
e vencida no dia vinte dois [22] de
Março de 1914. Em cuja petição!acom-
panhada do referido documento, ia-
vrei o respectivo tçrmo de protesto
que íoi assignado pelos* requerentes,

e não sendo encontrado nesta cidade
os protestados devedores Arlindo Fer»
reira Gomes e Josó Ferreira Gomes,
para lhes ser intimado do conteúdo da
referida petição e protesto, os intimo
por meio do presente Edital, ha for-
ma da Lei, que será affixado no logar
do costume e publicado pelo jornal
cA Lueta>, que sa edita nesta cidade.

Dado e passado nesta cidade aos
22 de Março de 1919.—O Escrivão
do Geral/interino, José Fabião de Vas-
coicellos.^-Está conforme ooriginal;
dou fé. \

Sobral, 22 de Março de 1919. ,
rC, Escrivão dò Geral interino,

José Fabião de Vasconcellòs,
*¦ ' ' i 

\ 
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De intimação a ausente
José Fabião de Vasconcellòs, Escri

vão do Geral interino da cidade de
Sobral, e seu termo, por nomeação
legal etc.
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itiitonio Audré
Operário residente e çonhecedissimo

na Cidade de Uberaba—Minas,

3[a 
ÍO annos com as palmasas mãos em chagas e curou*

se com o «Elixtr de Inharne..
Venho 3ommunicar~ihe que em-

preguei o Elixir de.. luhàme Goulart
para o sr. José da Costa Ferreira, re
sidente em Pau Grosso, 'municipio de
S. Luzia do Rio das Velhas; esse sr.
vinha soffrendo de jerriveis moléstias
syphiliticas ao ponto de rachar com-

• pletamente as palmas das mãos. isto
(vem ha 10 annos mais ou menos, sem
encontrar medicamento que o curasse
todos melhoram só e depois voltam as

to e sahindo pia fora parece in-
greja de povoado ni tempo de festa.
Eoqui causa admiração Bastião
é a arrumação e a limpesa dos te-
rem d: seu Rocha. As lata de doce
espeiaqui chega inté parece caco de
vrido no sol E entonce na mercê-
ária ô qui <x coisa ó grossa* Oia
cumpade, me soltasse ali uma su-
mana e se eu num morresse impa-
zinado eu te garanto qui quano mi
tirasse eu tava munto mais gordo do
que seu Tramatrugo, quano-sahiu da
qui.Qué vê só ás_coisa pititósa qui tem
alli cumpade, oia: doces de precego,
de pera, de mramelo, de melão,
de tamarina, de manga, de coco,
de morango, abacaxis, maracujá,
bananada, guaiabada, americana e
Pesqueira, marmelada e ingeléa-de
todos os legumes de caroço. Ni etn-
serva entònce num tem quem ven-
çá, oia: camarrão, pescada, girita-
taça, sardinha, elvira, azeitão,'fubá,
mimoso e massa de mio do seu
Oriauo d'ahi. Pus bebedô entonce è
qui o surtimento ô mesmo ajumen-
tado, apois a gente vê alli: liscor-
ros de todas as côr, vim mosca tel,
do porto e do caju, feito pur seu
Cincinato qui chega inté cura in-
casquetação e coisa feita, tem mais
a noite sonorosa do seu Neco do
Camocim e afinalmente se eu fò
te dize tudo qui vi lá, esta carta fico
mais maio di que auto de inventara
intrapaiado. Só sim te digo qui
quer-tivê cede fome procure o seu
Rocha qui no biá delle—tem—UidcuL__
Ora tem intè biscoito de toda ver-
sidade e carne imbruiada com pi»
rão de farinha do reino qui elles
chama paste, pão de lote, tijollinbo
de Jeite, banana, guaiba, coco e tu-
dorquíinto ê bom e gostoso. E en-
tonce seu Rocha é timive, sabe in-
collocar aquellas coisa ces charuto
parece qui ioda vai se fazô, tâo
fresco tão, apois elle interra as
caixa na areia muiada e a cerveja
elle trata tambem qui a gente chega
tá ella de meia nas garrata. O bicho
è geitjso mesmo, chega intè se
parece-se mais cum gente de que
cum matuto. Pur todos os terem
elie arrecebe larauja banana, man-
ga. dicetra e tal. Ah, sim cumpa-
de Bastião, ia me esqueceno, no
bià Diâ tem hrabèiro, ingraxate e
intè officiàde fazê palito, No repar-
timento do fazêdó de roupa puras
parede tem calunga de todos os for**
mato qui chega inté parece cos
boneco do Paraguay, mais os daqui
nun sabe dansá não. Dixe qui estes
calunga è tudo fabricado pur seu
Ernesto Jorge, qui é mesmo co
seu Calixto Cordeiro.

Sem mais assumto cumpade,
quano pender postas bandas nun,
se esqueça do visita o biá do seu
RoGha, assim cuma tonbem arre-
comendo os seus conhecido qui

'¦''C
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feridas de novo. No entanto em Feve
reiro do anno passado lhe receitei o | viere pra qui irem vê o qui èbòm

Faço saber aquém interessar possa,Elixir de Inharne e com o uzo. de4je gostoso, Abençoe o
qua por parte de Frota & Gentil, desta vidros ficou completamente curado, |

ILEGÍVEL
l meu afiado

Damiãé

y"yi..-'Â]-y-LA.yyy::-..
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PO PHARMACEUTCO BEKNIRün CALDAS
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Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente>uma verdadeira revolução no tratamento da. sy-

philis pelas curas quo opera". Não ha um só doente que ton
me, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê doa seguintes:

Attesto que achandòÀme Bffectado de ul- tabelicido e por'isso o tenho aconselhado
' aos meus clientes, nos casos de mam es-ceras de fundo especifico na perna esquer-

da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-

/tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Mnrure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

•¦'.£¦

tações syphiliticas suprehendentes. E pôr
ser a oxpressão da verdade passo o. pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi*
òi», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender* -

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re- {

formado do Exercito \y Com grande (satisfação venhd commu-
, ... '—^-':" ;,' ['hicar f> V.,S; quej estando soflrendo y^e

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro dejva de exercer a minh^ actividade, acon--
1917,—Em testemunho da verdade—Al- solhado por um amigo, fiz o uâo do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ' xir de Mururé Caldas,/ tendo apenas

' tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de, Janeiro» 12 de Abril de 1917.' radicalmente currado.

Illiüb. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Autorisandó-o a 'àzer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de cd-
selho aos que soffrem d'esta terrivél mo-
lestia, soii com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., AU. ^Vendr. Obrigado-»

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida

Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo^ correndo tudo por conta do attestante

Quaesquer informes com o nosso agente Joaqmn dã Silveira Borges, nesta cidadey a fraca SUN ADOR FIGUEIRA

j-

APATARIA IDEUL
Francisco das Chagas Barreio Lima
Diplomada Pelo Congresso Agricola de Mardngudpe

TEIiGG-fHlBiKRGTO

RUA SENADOR PAULA N. 49
Este importante estabelecimento dispõe de ,um permanente de*

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
cados para homens, senhoras'e creanças. Dispondo de uma bem mon~
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
dã zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda de calçados, sob medida, ru de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcçâo
do conhecido e hábil arti&ta Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
puder àconstatar a grande reducção Ue preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA-SOBRAL

SI IIII IIII EB ||n IIII oil uuFundição Mai
J. Adonias & Cia,
"^' :!£«-

avisam \ao\ com
T^rcio e áôs snrs.
iúa^c*riaes e agri-
cultovús. que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a*
tendendo.as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de. embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 *
J. ADONIAS & COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
v mo de: jülmíbiiíio

ACCEITA SEGUROS ÜqNTRa OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE:"aRíNDei/iA
OLIVEIRA JÜNIOR'
K VENDA HIA ÇUALÇÜER PARTS
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IMPUREZAS DO 3ANQÜB,
MOLÉSTIAS DA pftEE &$
RHEOMATISrVlO^^HAjLA
JSYPfílllS ADQUIRIDA^ -
—OU HEREDlíSBlg^
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Pharmacia A4uiar
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CEARA'

Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran^
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-T-fc—ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CPATHtUS

KG^_* ©=©¦ &&^^^

Sabão TRAIAi A"

ELIXIR DE NOGUEIRA

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
BFOStTO BOA CülMOGI:

J0 ADOHIâS At '
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Lattjunento dM »
tcriM do pescoço.

InflaamçOeB do ute«
ro.

Corrlnento dot oyvi*
ém.

Rheumatliao un g••

RUincUw
lt.

Atfecçfiei do
figado.

Dores se pckto.
Tumores nos

Ckacros *•
nereofc;

Oonorrhéâ».
Carbuncnloi.
Fiatulai. 

"

Espinhai..
Rachltiimo.
Flores bran*

eai.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas. !
Crystas.
Escrophulal.
Darthros. , ,
Bottbas. ' 

i
Boubons.
e, fbmtahoetok
tpdas ás sto-
IssUu pré-
renitnteB «I
SUfM.
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DE S. RAYMUNDO a
1$000 o fasciculo vènde-se nesta

edacção e Paxão Filho em'S
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